
STF

PGR pede
condenação 
de Bolsonaro 
e mais 7 réus 

TRAMA GOLPISTA

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu na segun-
da-feira ao Supremo Tribunal
Federal (STF) a condenação do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(foto) e de mais sete réus do
núcleo 1 da trama golpista.  A
manifestação foi enviada ao
ministro Alexandre de Moraes,
por volta das 23h45, e faz parte
das alegações finais, a última
fase antes do julgamento dos
acusados, que deve ocorrer em
setembro deste ano. No docu-
mento, que tem 517 páginas, o
procurador-geral, Paulo Go-
net, defende que Bolsonaro e
os demais réus sejam condena-
dos pelos crimes de organiza-
ção criminosa armada, tentati-
va de abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito,
golpe de Estado, dano qualifi-
cado pela violência e grave
ameaça e deterioração de pa-
trimônio tombado. Em caso de
condenação, Cid deverá ter a
pena suspensa devido ao acor-
do de delação premiada assi-
nado com a Policia Federal
(PF) durante as investigações.
Na manifestação, o procura-
dor-geral descreveu o papel do
ex-presidente Jair Bolsonaro
na trama golpista. PÁGINA 6

Audiência de conciliação sobre
alta do IOF termina sem acordo

A audiência de conciliação no Supremo Tribunal Federal (STF) so-
bre o aumento do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) termi-
nou sem um acordo e caberá ao ministro Alexandre de Moraes, rela-
tor do caso no STF, dar uma decisão com base nos argumentos apre-
sentados por todos as partes do processo. Os participantes disseram

a Moraes na reunião que "preferiam aguardar a decisão judicial" so-
bre o tema. O advogado-geral da União, Jorge Messias, e o advogado
que representa o PSOL - autor de uma das ações sobre o tema - indi-
caram a Moraes que a "decisão judicial seria o melhor caminho para
dirimir o conflito". PÁGINA 2

ABRASIL

CNS

A pesquisa da Confederação Nacional de Servi-
ços (CNS) apontou que o setor já responde por 57%
dos empregos formais do país. Com dados relativos
ao mês de maio, o levantamento mensal da entida-
de apurou que o segmento é responsável por 31,686
milhões dos 55,6 milhões de postos de trabalho for-
mais no Brasil. O levantamento trouxe que o setor
de serviços privados não financeiros alcançou 15,7
milhões de postos de trabalho. PÁGINA 2

LULA MARQUES/ABRASIL

Setor de serviços
já responde por
57% dos empregos

O Conselho de Ética da Câmara suspendeu on-
tem, por três meses o mandato do deputado André
Janones (Avante-MG) (foto). Ao todo, foram 15 votos
favoráveis e três contrários. Janones é acusado de
proferir "xingamentos ultrajantes" contra o deputado
Nikolas Ferreira (PL-MG) durante sessão  em 9 de ju-
lho. A representação, movida pela Mesa Diretora,
propunha suspensão do deputado por seis meses por
"suposta quebra de decoro parlamentar". PÁGINA 6

Conselho de Ética
suspende mandato
de André Janones 

CÂMARA

O vice-presidente da República e ministro do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio (MDIC), Geraldo Alckmin, liderou ontem duas reu-
niões com empresários dos setores industrial e agropecuário. Ao lado de
outros ministros e secretários, Alckmin recebeu informações sobre o pa-
norama das áreas diante da decisão dos EUA de aumentar para 50% as ta-
rifas de importação de produtos brasileiros. Os empresários manifesta-

ram confiança nas negociações conduzidas pelo governo federal e defen-
deram que não sejam adotadas medidas de retaliação. A produção in-
dustrial e agropecuária já registram uma série de prejuízos. Algumas as-
sociações chegaram a defender  que o Brasil peça adiamento da vigência
das novas tarifas, fixado em 1º de agosto. Alckmin destacou que a inten-
ção do governo é avançar ao máximo dentro desse prazo. PÁGINA 2

COMITÊ DE CRISE

Governo tentará acordo antes
do prazo para tarifaço dos EUA

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(16/07) 0,1719%
Poupança 
(16/07) 0,6728%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 591,53
EURO Comercial
Compra: 6,4467 Venda: 6,4473

EURO turismo 
Compra: 6,5442 Venda: 6,7242
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5595 -0,23%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5574 Venda: 5,5580
DÓLAR turismo
Compra: 5,5994 Venda: 5,7794

MRV ON NM 6,09 −2,87 −0,18

BRASIL ON NM 20,90 +1,06 +0,22

COGNA ON ON NM 2,71 +1,12 +0,03

B3 ON NM 13,73 +0,88 +0,12

AMBEV S/A ON 13,27 −0,15 −0,02

RECRUSUL PN 1,13 +16,49 +0,16

OI PN N1 8,99 +10,17 +0,83

SER EDUCA ON NM 9,27 +8,42 +0,72

CVC BRASIL ON NM 2,44 +6,55 +0,15

CRUZEIRO EDUON NM 4,960 +5,76 +0,270

INFRACOMM ON NM 0,040 −20,00 −0,010

MRS LOGISTICA 22,02 −11,92 −2,98

COELBA PNA 37,43 −8,71 −3,57

EUCATEX ON N1 20,00 −8,68 −1,90

AMBIPAR ON NM 149,98 −8,66 −14,22

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,04% / 135.250,10 / -48,89 / Volume: 18.139.219.635 / Negócios: 3.549.444

Dow Jones 44.023,29 -0,98

S&P 500 6.243,76 -0,40

NASDAQ Composite 20.677,799 +0,18

Nasdaq 100 22.884,588 +0,13

Euronext 100 1.585,76 -0,26

CAC 40 7.766,21 -0,54
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Economia

Bolsa emenda mais
longa série negativa
desde agosto de 2023
LUÍS EDUARDO LEAL 
E MARIA REGINA SILVA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) ensaiou neu-
tralizar as perdas que prevale-
ceram em boa parte do pregão
e, assim, impedir que, vindo
da marca histórica da 141 mil
pontos em 4 de julho, enca-
deasse sua mais longa sequên-
cia negativa, de sete sessões,
desde a série recorde de 13 em
baixa, de agosto de 2023.

Ontem, oscilou dos
134.380,16 até os 136.021,52
pontos, na máxima do dia, e
encerrou perto da estabilida-
de, mas em viés ainda negati-
vo (-0,04%), a 135.250,10 pon-
tos, com giro a R$ 18,2 bilhões.
Na semana, recua 0,69% e, no
mês, acumula perda de 2,60%
- no ano, sobe 12,44%. No fe-
chamento, mostrou o menor
nível desde 7 de maio, então
na casa de 133 mil.

Na Bolsa, o alinhamento da
maioria das ações de grandes
bancos em sentido positivo do
meio para o fim da tarde foi es-
sencial a que o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) se firmasse perto
da estabilidade, em sessão ne-
gativa para os carros-chefes
das commodities, Vale (ON -
2,62%) e Petrobras (ON -1,14%,
PN -0,78%), que ainda acumu-
lam ganhos de até 2,39% (Vale
ON) no mês, enquanto os
maiores bancos caem em blo-

co em julho: entre -2,54% (Bra-
desco PN) e -6,37% (Santander
Unit) no intervalo.

Entre as maiores institui-
ções financeiras, destaque on-
tem para Santander (Unit
+2,28%, na máxima do dia no
fechamento) e Banco do Bra-
sil (ON +1,06%), à frente de
Itaú (PN +0,34%) e de Brades-
co (ON +0,07%, PN -0,06%).
Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, CVC (+6,55%), São
Martinho (+3,67%) e Marco-
polo (+3,47%). No lado opos-
to, além de Vale e Bradespar (-
2,37%), destaque também pa-
ra MRV (-2,87%), RD Saúde (-
1,98%) e Prio (-1,82%).

DÓLAR 
Na contramão da alta pre-

dominante da moeda ameri-
cana no exterior, na esteira de
dados de inflação ao consumi-
dor nos EUA, o dólar à vista
encerrou a sessão em baixa de
0,47%, cotado a R$ 5,5581. 

Operadores ressaltam que
após uma sequência de quatro
pregões seguidos de valoriza-
ção do dólar, com ganhos acu-
mulados de 2,54% no período,
havia espaço para ajustes téc-
nicos e realização de lucros.
Em julho, a moeda americana
ainda apresenta alta de 2,28%
em relação ao real.

No início da tarde, o dólar
chegou a tocar R$ 5,60, mas
trocou de sinal em seguida. 
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STF

Audiência de conciliação
sobre IOF acaba sem acordo
PEPITA ORTEGA, GABRIEL
HIRABAHASI E NAOMI
MATSUI/AE

A
audiência de concilia-
ção no Supremo Tri-
bunal Federal (STF)

sobre o aumento do Imposto so-
bre Operações Financeiras
(IOF) terminou sem um acordo
e caberá ao ministro Alexandre
de Moraes, relator do caso no
STF, dar uma decisão com base
nos argumentos apresentados
por todos as partes do processo.

Os participantes disseram a
Moraes na reunião que "prefe-
riam aguardar a decisão judicial"

sobre o tema. O advogado-geral
da União, Jorge Messias, e o ad-
vogado que representa o PSOL -
autor de uma das ações sobre o
tema - indicaram a Moraes que a
"decisão judicial seria o melhor
caminho para dirimir o conflito".

As indicações constam da ata
da audiência de conciliação,
juntada aos autos dos processos
que tratam do IOF no STF. O do-
cumento indica ainda que, após
as colocações dos presentes,
Moraes determinou que os au-
tos fossem conclusos para deci-
são - ou seja, que o processo fos-
se encaminhado para que ele
decida sobre o tema.

Segundo a ata, Moraes deu
início à audiência fazendo um
"breve relato" da situação pro-
cessual e dos "pontos controver-
tidos". Em seguida, se manifes-
taram a advogada-geral do Se-
nado, a advocacia da Câmara
dos Deputados e o AGU.

De acordo com o documento,
todas as partes reiteraram as
manifestações escritas que já
haviam juntado aos autos - ou
seja, defendendo, dos respecti-
vos lados, os decretos do Execu-
tivo sobre o IOF e o decreto le-
gislativo que derrubou as medi-
das do Planalto.

Ainda de acordo com a ata,

após tais indicações, Moraes
perguntou às partes se seriam
possíveis "concessões recípro-
cas que pudessem resultar na
conciliação". Daí vieram as res-
postas no sentido de que os pre-
sentes preferiam aguardar a de-
cisão do ministro - ou seja, não
houve acordo.

A ata indica ainda que a ad-
vogada-geral do Senado, Ga-
brielle Pereira, chegou a pedir
um maior prazo para a continui-
dade das negociações, com a
manutenção da decisão provi-
sória já proferida por Moraes -
suspendendo todos os decretos
sobre o tema.

MERCADOS

Câmaras de comércio nos EUA e no
Brasil pedem suspensão de taxas

A U.S. Chamber of Commerce
e a Câmara Americana de Comér-
cio para o Brasil (Amcham Brasil)
divulgaram nota conjunta na qual
pedem para o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, a
suspensão das tarifas de 50% im-
posta aos produtos brasileiros.  

A taxação às exportações brasi-
leiras está prevista para entrar em
vigor a partir de 1º de agosto.  A
nota das entidades destaca que a
medida unilateral do governante
dos Estados Unidos vai afetar
“produtos essenciais às cadeias
produtivas e aos consumidores
norte-americanos, elevando os
custos para as famílias e reduzin-
do a competitividade de setores
produtivos estratégicos dos Esta-
dos Unidos”.

As duas câmaras de comércio
defenderam que Estados Unidos
e Brasil “se engajem em negocia-

ções de alto nível a fim de evitar a
implementação da tarifa de 50%”.
Além disso, as entidades alertam
que as taxações podem estabele-
cer um precedente “preocupan-
te” nas relações econômicas mais
importantes dos Estados Unidos”.

As entidades apontam que
mais de 6,5 mil pequenas empre-
sas dos Estados Unidos depen-
dem das importações brasileiras e
outros 3,9 mil empreendimentos
norte-americanos contam com
investimentos no Brasil.

“O Brasil está entre os dez
principais mercados para expor-
tações dos Estados Unidos e é
destino, a cada ano, de cerca de
US$ 60 bilhões em bens e servi-
ços norte-americanos”, destaca
o comunicado.

A seguir, a íntegra da nota das
U.S. Chamber of Commerce e a
AmCham:

“A U.S. Chamber e a Amcham
Brasil solicitam aos governos
dos Estados Unidos e do Brasil
que se engajem em negociações
de alto nível a fim de evitar a im-
plementação da tarifa de 50%. A
imposição dessa medida como
resposta a questões políticas
mais amplas tem o potencial de
causar danos graves a uma das
relações econômicas mais im-
portantes dos Estados Unidos,
além de estabelecer um prece-
dente preocupante.

A tarifa proposta de 50% afeta-
ria produtos essenciais às cadeias
produtivas e aos consumidores
norte-americanos, elevando os
custos para as famílias e reduzin-
do a competitividade de setores
produtivos estratégicos dos Esta-
dos Unidos.

Mais de 6.500 pequenas em-
presas nos Estados Unidos de-

pendem de produtos importados
do Brasil, enquanto 3.900 empre-
sas norte-americanas têm investi-
mentos naquele país. O Brasil está
entre os dez principais mercados
para exportações dos Estados
Unidos e é destino, a cada ano, de
cerca de US$ 60 bilhões em bens e
serviços norte-americanos.

Uma relação comercial está-
vel e produtiva entre as duas
maiores economias das Améri-
cas beneficia consumidores,
sustenta empregos e promove
prosperidade em ambos os paí-
ses. A U.S. Chamber e a Amcham
Brasil seguem à disposição para
apoiar iniciativas que favoreçam
uma solução negociada, prag-
mática e construtiva — que evite
a escalada da atual situação e ga-
ranta a continuidade de um co-
mércio bilateral mutuamente
vantajoso.”

TARIFAÇO

Serviços já respondem
por 57% dos empregos 

CNS

A pesquisa da Confederação
Nacional de Serviços (CNS)
apontou que o setor já respon-
de por 57% dos empregos for-
mais do país. Com dados relati-
vos ao mês de maio, o levanta-
mento mensal da entidade
apurou que o segmento é res-
ponsável por 31,686 milhões
dos 55,6 milhões de postos de
trabalho formais no Brasil.  

Com base nos dados do sis-
tema RAIS-CAGED do Minis-
tério do Trabalho e Emprego e
informações do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS),
o levantamento trouxe que o
setor de serviços privados não
financeiros alcançou 15,7 mi-
lhões de postos de trabalho.

Ainda pelo levantamento, o
segmento de serviços privados
não financeiros abriu 682 mil
de janeiro a maio de 2025 so-
bre igual período no ano pas-
sado. Neste ano, o acumulado
até maio foi de 333 mil novos
empregos no campo das em-
presas e 118 mil nos serviços
voltados às famílias.

Por sua vez, os setores de
serviços de transportes regis-

traram mais de 107 mil novos
postos de trabalho no acumu-
lado do ano de 2025 e igual pe-
ríodo de 2024. Pela mesma
comparação, os serviços de in-
formação registraram a aber-
tura de cerca de 31 mil postos
entre janeiro e maio deste ano.

Também houve crescimen-
to no setor de serviços de
transportes, com mais 107 mil
novos postos no período, en-
quanto os serviços de informa-
ção responderam por cerca de
31 mil postos de trabalho.
SALÁRIOS

No primeiro trimestre de
2025, o setor de serviços regis-
trou o rendimento médio de
R$ 4,153,78, valor que, segun-
do a CNS, é 14,9% superior ao
da média da economia e 18,9%
maior que os da indústria de
transformação.

FATURAMENTO
No acumulado deste ano

até março, o levantamento
apurou que o faturamento do
setor de serviços no país cres-
ceu 7,5% na comparação com
o mesmo período de 2024.

Nota
CONSUMIDOR PAGARÁ R$ 46,8 BI EM SUBSÍDIOS
NA CONTA DE LUZ EM 2025, AFIRMA ANEEL 

A diretoria da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel)
aprovou ontem, a proposta de orçamento de 2025 da Conta
de Desenvolvimento Energético (CDE), fixada em R$ 49,2
bilhões. Desse total, R$ 46,8 bilhões serão pagos pelos
consumidores de energia elétrica, mediante encargos incluídos
nas tarifas de uso dos sistemas de distribuição e transmissão.
Essa soma de impacto para os consumidores já considera a
quota anual da chamada "CDE-GD", da geração distribuída,
no valor total de R$ 5,48 bilhões. 

Representantes do setor
agropecuário reuniram-se on-
tem com ministros e secretários
do governo federal para deba-
ter a decisão do Estados Unidos
de taxar os produtos brasileiros
em 50%. Durante o encontro,
eles manifestaram apoio e con-
fiança nos esforços do governo
em reverter a decisão, mas
apresentaram um panorama
preocupante de perdas caso o
tarifaço se consolide a partir do
dia 1º de agosto.   

A reunião em Brasília foi lide-
rada pelos ministros do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio, Geraldo Alckmin (foto), e
também contou com a partici-
pação do ministro da Agricultu-
ra e Pecuária, Carlos Fávaro. En-
tre os setores produtivos presen-
tes estavam a pesca, pecuária,
frutas e café. Mais cedo, Alck-
min esteve à frente da reunião
com empresários do setor in-
dustrial. 

Em coletiva de imprensa, o
presidente da Associação Brasi-
leira de Indústrias Exportadoras
de Carne (Abiec), Roberto Pero-
sa, garantiu que a taxa imposta
pelos EUA tornaria inviável a ex-
portação de carne bovina para o
país. De acordo com ele, diver-

sos frigoríficos já sus-
penderam a produ-
ção, mas cerca de
30 mil toneladas
estão neste mo-
mento em por-
tos ou embar-
cadas com
destino ao
t e r r i t ó r i o
norte-ameri-
cano. 

“Nossa su-
gestão de ime-
diato é a pror-
rogação do iní-
cio da taxação.
Existem contratos
em andamento.
Precisamos de prorro-
gação ou retorno à situa-
ção anterior. O setor já é taxado
em cerca de 36%. Esse 50% se-
riam inviáveis para a exporta-
ção”, destacou Perosa. 

O presidente da Associação
Brasileira dos Produtores e Ex-
portadores de Frutas e Derivados
(Abrafrutas), Guilherme Coelho,
relatou o clima de pânico entre
os produtores de manga.

Segundo ele, a safra foi plane-
jada há seis meses e já foram
contratados 2,5 mil contêineres
para o transporte das exporta-

ções encomendadas
pelos Estados Uni-

dos. Coelho de-
fendeu que os

alimentos se-
jam deixados
de fora do ta-
rifaço.

“ Q u e r o
aqui parabe-
nizar a inicia-
tiva rápida do
v i c e - p r e s i -
dente Geraldo

Alckmin, do
governo brasi-

leiro, do ministro
Fávaro. Uma hora

dessa não podemos
pegar essa manga e jo-

gar na Europa. Não tem
logística para isso”, explicou o
presidente da Abrafrutas.

“Não podemos colocar essa
manga no Brasil porque vai co-
lapsar o mercado. Urge uma de-
finição, urge o consenso, a flexi-
bilidade, um pensamento glo-
bal, para não ter que deixar a
fruta no pé, o desemprego em
massa.” 

LARANJA E CAFÉ
Os produtores de laranja

também apresentaram ao go-

verno as preocupações do setor,
que tem 40% das suas exporta-
ções com os EUA como destino.
Pelos cálculos do presidente da
Associação Nacional dos Expor-
tadores de Sucos Cítricos (Ci-
trusBR), Ibiapaba Netto, 70% do
suco de laranja importado pelos
norte-americanos são de origem
brasileira.

“Ainda tem tempo para nego-
ciação. Temos confiança de que
o governo vai alcançar um bom
resultado. Precisamos de diálo-
go, negociação e pragmatismo”,
ressaltou Netto.

As associações do setor de ca-
fé também participaram da reu-
nião com o governo federal. O
presidente do Conselho dos Ex-
portadores de Café (Cecafé),
Marcio Ferreira, disse que 33%
de todo o café consumido nos
EUA é produzido no Brasil.

“O café brasileiro é o mais
competitivo. Traz o corpo e a do-
çura que o café de outras origens
não tem. O consumidor está sa-
tisfeito e feliz com o café do Bra-
sil”, descreveu Ferreira. “Agrade-
cemos ao governo por tudo que
tem feito no Brasil e no exterior,
inclusive para abertura de mer-
cados. Vamos achar uma solução
e ela será benéfica para todos.”

Agronegócio teme perda de safras e 
apoia negociação do governo com EUA
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Rio de Janeiro INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:30

14º27º 5%

2025

A
s pequenas e médias
empresas online do
Estado do Rio de Ja-

neiro movimentaram R$ 199,5
milhões no primeiro semestre
deste ano, o que representa um
aumento de 33% em compara-
ção com o mesmo período de
2024. Ao todo, foram comercia-
lizados 3 milhões de produtos,
um crescimento de 11% em rela-
ção aos primeiros seis meses do
ano passado. Os dados são de
pesquisa da Nuvemshop, plata-
forma de e-commerce líder na
América Latina.

“O desempenho das peque-
nas e médias empresas online
do Estado do Rio de Janeiro
mostra a relevância desse seg-

mento para a dinami-
zação da nossa eco-
nomia e a força do
comércio eletrôni-
co no estado. De-
monstra também a
capacidade de
adaptação dos em-
preendedores flumi-
nenses ao ambiente di-
gital e os efeitos positivos
das políticas públicas voltadas à
inovação, qualificação e apoio
aos pequenos negócios, funda-
mentais para a geração de em-
pregos e renda”, declarou o go-
vernador Cláudio Castro (foto).

Segundo a pesquisa da Nu-
vemshop, o número total de
pedidos chegou a 896 mil, 25%

a mais que no mesmo
período de 2024,

com ticket  médio
de R$ 222,50. Já em
relação aos meios
de pagamento,  o
Pix (49,5%) lidera,

seguido pelo cartão
de crédito,  que re-

presenta 45,5% dos
pedidos pagos. Entre os

segmentos que tradicional-
mente mais faturam no estado
estão Moda, Acessórios e Saú-
de & Beleza.

Para a secretária interina de
Desenvolvimento Econômico,
Indústria, Comércio e Serviços,
Fernanda Curdi, o e-commerce
é uma excelente porta de entra-

da para quem quer empreender.
“Especialmente para novos

negócios e pequenos empreen-
dedores, o e-commerce é uma
opção atraente pela facilidade
de acesso, menor custo inicial e
a possibilidade de alcançar um
público amplo através da inter-
net!, explicou a secretária.

Ainda de acordo com a Nu-
vemshop, no ano passado as pe-
quenas e médias empresas do
varejo online do Rio de Janeiro
movimentaram R$ 356,5 mi-
lhões, resultado 43% a mais que
o registrado em 2023. No total,
mais de seis milhões de produ-
tos foram vendidos em 2024, re-
presentando um aumento de
42% em relação ao ano anterior.

Prefeitura abre 480 vagas para Curso
de Libras para o segundo semestre 

O Rio de Janeiro tem mais de
450 mil pessoas com deficiên-
cia. Saber se comunicar em Li-
bras (Língua Brasileira de Si-
nais) pode ser o primeiro passo
para um mundo mais acessível
e inclusivo. Pensando nisso, a
Secretaria Municipal da Pessoa
com Deficiência (SMPD), por
meio da Central Carioca de In-
térpretes de Libras (CCIL), aca-
ba de abrir inscrições para o
Curso Gratuito de Comunica-
ção Básica em Libras para o se-
gundo semestre de 2025. A ini-

ciativa é apenas para morado-
res da cidade.

Ao todo, serão ofertadas 480
vagas,  distr ibuídas  em oito
turmas:  cinco presenciais  e
três virtuais. As aulas come-
çam em 11 agosto e vão até no-
vembro, com carga horária de
40 horas, incluindo professo-
res proficientes e videoaulas
dinâmicas.

O objetivo da secretaria vai
além de ensinar um novo idio-
ma, é quebrar barreiras, aproxi-
mar pessoas e garantir o direito

básico de comunicação para to-
dos os cidadãos.

“Queremos incentivar ca-
da vez mais pessoas a apren-
derem Libras, porque comu-
nicação é direito, E o direito
de um precisa ser compreen-
dido pelo outro.  Em um país
onde muitas vezes o surdo é
excluído de interações sim-
ples do dia a dia, aprender Li-
bras é também um verdadeiro
ato de cidadania e respeito”,
analisa a  secretária  Helena
Werneck.

AS AULAS
As vagas são destinadas à so-

ciedade civil, pessoas com defi-
ciência  servidores da prefeitura
do Rio, familiares ou cuidadores
de pessoas com deficiência. As
aulas presenciais vão acontecer
nos Centros Municipais de Refe-
rência da Pessoa com Deficiên-
cia (CMRPD) em bairros como
Centro, Irajá, Campo Grande,
Santa Cruz e Jacarepaguá. Já as
aulas virtuais acontecem sem-
pre às quintas-feiras, com três
opções de horários.

SURDOS MUDOS

Pequenas e médias empresas
online faturam R$ 199 milhões

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
publicidade@diariodoacionista.com.br



Suspeito de sumir com
aluna trans da Unesp
faria prova para oficial 

POLÍCIA MILITAR

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Marcos Yuri Amorim, o na-
morado suspeito de assassinar
a estudante trans Carmen de
Oliveira Alves, de 26 anos, ti-
nha feito inscrição para parti-
cipar de um concurso público
para oficial da Polícia Militar.
O nome dele consta no edital.

Segundo o delegado Mi-
guel Rocha, essa é mais uma
prova do relacionamento dele
com o policial ambiental da
reserva Roberto Carlos de Oli-
veira, suspeito de ser cúmpli-
ce do crime.

O delegado aponta um
triângulo amoroso entre a víti-
ma e os dois suspeitos. O ad-
vogado Miguel Micas, que de-
fende Roberto, afirma que seu
cliente se diz inocente e que a
defesa ainda não teve amplo
acesso ao inquérito. A reporta-
gem não conseguiu contato
com a defesa de Yuri.

A aluna da Universidade
Estadual Paulista (Unesp) está
desaparecida desde o dia 12
de junho e a polícia aponta
Marcos Yuri Amorim e Rober-
to Carlos de Oliveira como res-
ponsáveis pela morte dela - o
corpo ainda não foi encontra-
do. Os dois estão presos tem-
porariamente. Yuri foi levado
para uma cadeia pública da
região. O policial está no presí-
dio militar Romão Gomes, em
São Paulo.

SUGAR DADDY
De acordo com o delegado,

Yuri mantinha um triângulo
amoroso com Carmen e o ex-
policial. No caso com o PM,
haveria um interesse financei-
ro, pois Oliveira bancava algu-
mas despesas do Yuri.

"A investigação toda aponta
neste sentido. O Yuri é extrema-
mente frio e manipulador. Ele e
Carmen se conhecem há 15
anos, estudaram juntos na
Unesp e o Yuri se aproveitava da
Carmen, ele foi sendo arrastado
pela Carmen nos estudos", diz.

O delegado descreve a rela-
ção de Yuri com o policial com
uma relação típica de sugar
daddy, quando o mais velho,
melhor dotado financeira-
mente, banca o mais novo.

"A relação de sugar daddy
encaixa como uma luva. O Ro-
berto tem poder econômico e
o Yuri não tem. Ele trabalhava
como entregador de yaksoba
em um bairro aqui e fazia bi-
cos. O Roberto se aposentou
como segundo tenente, oficial
da PM, com uma boa aposen-
tadoria, e recentemente rece-
beu uma herança."

De acordo com o delegado,
a investigação apontou o mili-
tar como cúmplice de Yuri no
assassinato de Carmen. Eles
teriam matado a estudante e

ocultado o corpo. "O Yuri e o
Roberto contaram aqui que
dormiram juntos várias vezes.
No dia 16 de junho, dias após o
desaparecimento, eles vieram
aqui espontaneamente, jun-
tos, com o mesmo advogado, e
contaram a mesma história. Is-
so chamou a atenção, porque o
Roberto apareceu na história e
a coisa foi escalando."

Para o delegado, a inscrição
de Yuri no concurso para a PM
é mais uma prova da relação
entre os dois. O policial teria in-
fluenciado o rapaz que susten-
tava para que se inscrevesse no
certame - a prova de conheci-
mentos foi realizada na segun-
da-feira passada. Segundo o
edital, o salário básico inicial é
de R$ 4,8 mil. "Os dois estavam
ligados e fizeram tudo juntos.
Temos imagens do Roberto se
deslocando para o sítio do Yuri.
Temos a geolocalização do ce-
lular dele que bate com a geo-
localização da vítima, a Car-
men. Isso fundamentou a pri-
são temporária dos dois."

DESAPARECIDA 
Carmen foi vista pela última

vez após sair do campus da
Unesp em Ilha Solteira, onde
cursava o último ano de zoo-
tecnia. Ela havia feito uma pro-
va e saiu em sua bicicleta elétri-
ca de cor preta. Como não foi
para casa, a família denunciou
o desaparecimento à polícia.

O rastreamento do seu ce-
lular apontou que o último lu-
gar em que ela esteve foi na ca-
sa do namorado, em um as-
sentamento de Ilha Solteira.
Câmeras de segurança mos-
tram a jovem se deslocando de
bicicleta para a casa de Yuri.

RELACIONAMENTO
A motivação do crime, se-

gundo a investigação, seriam
as pressões de Carmen para
que Yuri assumisse o relacio-
namento com ela. Nada apon-
tou ainda que ela soubesse da
relação dele com o ex-policial.
Ela também havia preparado
um dossiê apontando supos-
tos crimes, como furtos, prati-
cados pelo namorado. O dos-
siê seria divulgado se o rapaz
não assumisse o relaciona-
mento, que não seria bem vis-
to pela família dele.

A polícia tenta localizar o
corpo. "Está sendo difícil por-
que eles (os suspeitos presos)
negam, falam que não sabem
de nada. Como na localização
do celular dela um dos últimos
pontos foi no lote que o Yuri
cuida, fizemos buscas lá e
achamos coisas estranhas",
disse o delegado. Segundo ele,
havia uma fogueira com ossos,
que foram recolhidos e enca-
minhados para pericia a fim de
saber se são restos humanos. 

GESTÃO TARCÍSIO

Ataques a ônibus em SP são
registrados até na Paulista
GONÇALO JUNIOR/AE

O
s atos de vandalismo e
depredações contra os
ônibus na capital já

estão sendo registrados inclusive
na Avenida Paulista, um dos prin-
cipais cartões postais da cidade.

Levantamento do Sindicato
das Empresas de Transporte Co-
letivo Urbano de Passageiros de
São Paulo (SPUrbanuss) aponta
pelo menos seis casos nas últi-
mas semanas em uma das re-
giões mais conhecidas e emble-
máticas da capital.

Nas contas da SPTrans, ges-
tora das linhas municipais, fo-
ram depredados 432 veículos
desde 12 de junho, sendo 11 en-
tre segunda e a manhã de terça,
dias 14 e 15.

Até o momento, oito suspei-
tos foram detidos, segundo a Se-
cretaria da Segurança Pública. O
órgão afirma ainda que as inves-
tigações seguem sob responsa-
bilidade do Departamento Esta-
dual de Investigações Criminais

(DEIC), que realiza diligências e
analisa dados para identificar e
prender outros envolvidos.

Um dos ataques na Avenida
Paulista foi registrado no do-
mingo passado, um dos dias
mais violentos na capital, com
47 ataques.

O ônibus 32662, da viação
Metrópole Paulista, que fazia a
linha 508L-19 (Aclimação - Ter-
minal Princesa Isabel) acabou
sendo atingido por uma pedra-
da no lado esquerdo por volta
das 21h30. O veículo circulava
na altura do número 213 da Ave-
nida Paulista.

Imagens das câmeras de mo-
nitoramento interno mostram
que uma passageira quase foi
atingida. O barulho é impressio-
nante. Os passageiros ficam as-
sustados e imediatamente pro-
curam se proteger. O ônibus pa-
ra. Ninguém se feriu.

Outras artérias importantes
também aparecem na lista, co-
mo a Avenida Faria Lima, famo-
so centro financeiro, com 11 ata-

ques. Segundo o levantamento,
as ruas com o maior número de
ataques são:

O SPUrbanuss, que registra
atos de vandalismo contra os
ônibus na capital desde janeiro,
contabiliza 947 depredações em
2025. Os dados consideram os
ônibus municipais da capital.

A situação se agravou em ju-
nho, quando foram registrados
270 ataques na capital, média de
três ônibus depredados por dia,
conforme o sindicato.

O governo estadual não tem
uma investigação concluída so-
bre os motivos dos ataques.
Neste momento, a principal li-
nha de investigação é o envolvi-
mento de funcionários ou em-
presas que atuam na área de
transporte coletivo público.

Na hipótese dos investigado-
res, a intenção dos criminosos é
provocar clima de medo e
apreensão, desestabilizando o
setor e forçando a Prefeitura de
São Paulo a mudar o setor.

As outras linhas de investiga-

ção incluem os desafios convo-
cados por plataformas digitais e
a participação do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) na or-
questração dos ataques.

O prefeito Ricardo Nunes
(MDB) criticou a ação da Polícia
Civil em entrevista ao canal Glo-
bonews, na segunda-feira pas-
sada, ao afirmar que a investiga-
ção "está demorando".

"Está demorando, reconheço.
Até faço aqui uma crítica à Polí-
cia Civil - porque quando temos
que elogiar, temos que elogiar,
mas quando temos que criticar,
temos que criticar. Está demo-
rando", afirmou o prefeito. "Mas
a certeza que temos é de que a
Polícia Civil vai chegar à conclu-
são de identificar quem são as
pessoas e à punição", disse.

A SSP informa ainda que o
"policiamento segue intensifica-
do em todo o Estado, por meio
da ‘Operação Impacto - Prote-
ção a Coletivos’, que mobiliza
cerca de 7,8 mil policiais e 3,6
mil viaturas".

Salário de Derrite e secretários de SP
passam de R$ 50 mil com penduricalhos
MARIA MAGNABOSCO/AE

Doze secretários do governo
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) em São Paulo recebem
rendimentos mensais brutos de
R$ 37 a R$ 56 mil devido aos
penduricalhos pagos por parti-
cipação em conselhos fiscais ou
administrativos de órgãos pau-
listas. A informação foi divulga-
da pelo site Metrópoles com ba-
se nos dados do Portal da
Transparência e confirmada pe-
lo Estadão.

Os penduricalhos pagos por
participação em conselhos, co-
nhecidos como jetons, podem
elevar o salário bruto dos se-
cretários em até R$ 20 mil, já
que alguns acumulam remune-
ração por mais de um colegia-
do. A atuação costuma se resu-
mir a uma reunião por mês,
que em alguns casos ocorre de
forma on-line.

A remuneração bruta dos se-

cretários estaduais é de R$
31.115,58. Como os jetons não
entram no cálculo do abate-te-
to, ou seja, o mecanismo que li-
mita os salários ao valor recebi-
do pelo governador do Estado,
alguns secretários conseguem
receber acima do teto salarial
paulista, atualmente fixado em
R$ 34.572,89.

Um caso de salário acima do
teto é o do secretário de Segu-
rança Pública, Guilherme Derri-
te (PP). Ele atua como conselhei-
ro fiscal do Metrô de São Paulo e
da Cetesb, recebendo R$
6.581,79 de cada estatal. Soman-
do o benefício ao salário de de-
putado federal e a aposentadoria
da Polícia Militar, o rendimento
total chega a R$ 56.590,13.

Mesmo considerando os des-
contos, o valor fica em R$ 44 mil,
que ainda supera o que ganha o
governador Tarcísio de Freitas,
com renda bruta de R$ 34.572,89.

O Estadão procurou o gover-

no de São Paulo, que afirmou
que todas as nomeações estão
em conformidade com a Lei das
Estatais (Lei 13.303/2016).

"Os conselheiros têm entre
suas atribuições fiscalizar os
atos dos administradores e ve-
rificar o cumprimento dos seus
deveres legais e estatutários,
além de opinar sobre o relató-
rio anual da administração.
Tais competências são exigíveis
de todo gestor público, caso de
todos os Secretários do Estado
de São Paulo", disse o governo
em nota.

Segundo o levantamento fei-
to pelo Metrópoles e confirma-
do pelo Estadão, a remuneração
bruta dos secretários de Tarcí-
sio, incluindo os jetons, é:

- Guilherme Muraro Derrite
(Segurança Pública) - R$
56.590,13 (inclui renda de depu-
tado e da PM);
- Andrezza Rosalem Vieira (De-

senvolvimento Social) - R$ 50

859,58;
- Arthur Luis Pinho de Lima (Ca-

sa Civil) - R$ 50.859,58
- Guilherme Afif Domingos

(Projetos Estratégicos) - R$ 50
859,58;

- Samuel Yoshiaki Oliveira Ki-
noshita (Fazenda) - R$
50.859,58;

- Rafael Antonio Benini (Parce-
rias) - R$ 47.568,58

- Jorge Luiz De Lima (Desenvol-
vimento Econômico) - R$
40.987,58;

- Lais Vita (Comunicação) - R$
40.987,58;

- Marco Antonio Assalve (Trans-
portes Metropolitanos) - R$
40 987,58;

- Natalia Resende (Meio Am-
biente, Infraestrutura e Lo-
gística) - R$ 40.987,58;

- Marilia Marton Correa (Cultu-
ra) - R$ 37.696,58

- Wagner de Campos Rosário
(Controladoria) - R$
37.696,58.

GOVERNO TARCÍSIO

Bandidos sequestram pai e filha
em shopping da Grande São Paulo

Um pai e uma filha de 60 e 24
anos foram vítimas de sequestro e
roubo a partir do estacionamento
do Shopping ABC, em Santo An-
dré, na Grande São Paulo. De
acordo com a Secretaria de Segu-
rança Pública de São Paulo (SSP),
os suspeitos invadiram o carro da
família dentro do estacionamen-
to, exigiram que eles deixassem o

local e só os liberaram após efe-
tuarem transações bancárias.

O caso aconteceu na segun-
da-feira passada, e as vítimas fo-
ram liberadas sem ferimentos
na Rua Miguel Calmon, a cerca
de seis quilômetros do shop-
ping. Os suspeitos fugiram e
abandonaram o veículo na Rua
Itabuna, novamente próximo ao

estabelecimento.
Em nota, o Shopping ABC

disse que sua equipe "deu pron-
to atendimento ao cliente e seus
familiares presentes no shop-
ping, ressaltando a importância
do registro do Boletim de Ocor-
rência na delegacia".

"Estamos, como de costume,
colaborando com as autorida-

des e reafirmamos nosso com-
promisso com a segurança e o
bem-estar de nossos clientes",
afirmou o shopping.

O caso foi registrado pelo 1º
DP de Santo André, que solici-
tou perícia. As diligências se-
guem para esclarecer os fatos e
identificar e prender os autores,
conforme a SSP.

SANTO ANDRÉ

Polícia prende oitavo suspeito de
ataques a ônibus em São Paulo

Matheus Crobelatti/abrasil

A Polícia Civil de São Paulo
prendeu segunda-feira passada
o oitavo suspeito de participar
dos ataques a ônibus na capital e
nos municípios da região metro-
politana. Um homem de 38 anos
foi preso em flagrante ao apedre-
jar um ônibus na Brasilândia.  

Apesar das prisões, a polícia
ainda está investigando quais

são as motivações dos ataques
aos coletivos, que já somam 421
ocorrências. Só no último do-
mingo foram 47 ataques, o se-
gundo maior pico de casos num
único dia.

No ataque de segunda-feira, a
polícia disse que ninguém se fe-
riu. O homem foi levado à delega-
cia, onde arbitrou a fiança. O caso
constou como dano no 72° Distri-
to Policial da Vila Penteado.

ONDA DE CRIMES
A Grande São Paulo e a Bai-

xada Santista registraram inú-
meras ondas de ataque a ôni-
bus. O número foi totalizado em
mais de 600.

A investigação da polícia se-
gue três linhas principais: liga-
ção dos casos com o PCC (Pri-
meiro Comando da Capital); de-
safios de internet; e funcionários
ou empresas que trabalham

com transporte urbano coletivo,
essa sendo considerada a mais
provável.

No dia 3 de julho, a Polícia
Militar anunciou a implantação
de uma operação especial para
intensificar a segurança em cor-
redores, garagens e terminais de
ônibus em todo o estado, com a
utilização de 7,8 mil policiais e
3,6 mil viaturas em pontos estra-
tégicos.

Quarta-feira, 16 de julho de 2025
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Índia ordena que
aéreas inspecionem
modelos da Boeing 

ACIDENTE DA AIR ÍNDIA

O órgão regulador da avia-
ção da Índia ordenou na segun-
da-feira passada, que as com-
panhias aéreas que operam vá-
rios modelos da Boeing visto-
riem os interruptores de contro-
le de combustível, dias depois
que uma investigação sobre o
acidente do avião da Air India
no mês passado descobriu que
eles estavam desligados, dei-
xando os dois motores sem
combustível.

A Diretoria Geral de Aviação
Civil da Índia declarou que a di-
retriz se aplica ao Boeing 787
Dreamliner e a algumas varian-
tes do Boeing 737. As compa-
nhias aéreas devem concluir as
inspeções e apresentar suas
conclusões ao órgão regulador
até a próxima segunda-feira.

Um relatório preliminar so-
bre o acidente da Air India, que
matou 260 pessoas na cidade de
Ahmedabad, no noroeste do
país, constatou que os interrup-
tores se deslocaram em um se-
gundo, o que cortou o forneci-
mento de combustível para am-
bos os motores.

O material, divulgado na se-
mana passada, não apresentou
nenhuma conclusão sobre o
motivo da queda do avião. Ele
também não disse como os in-
terruptores poderiam ter muda-
do da posição de funcionamen-
to para a de corte durante o voo.
O movimento dos interruptores
de controle de combustível per-
mite e corta o fluxo de combus-
tível para os motores do avião.

QUEDA 
O Boeing 787-8 Dreamliner

caiu em 12 de junho, logo após
a decolagem. Ele matou todas
as 242 pessoas a bordo, com
exceção de uma, e 19 pessoas
no solo.

O relatório, emitido pelo De-
partamento de Investigação de
Acidentes Aeronáuticos da Ín-
dia, observou um aviso de 2018
da Administração Federal de
Aviação dos Estados Unidos,
que recomendou que as com-
panhias aéreas que operam
modelos da Boeing inspecio-
nem o recurso de travamento

dos interruptores de corte de
combustível.

De acordo com o material, as
gravações de voz da cabine de
comando capturaram um mo-
mento de confusão entre os pi-
lotos, com um deles perguntan-
do ao outro por que havia corta-
do o combustível. "O outro pilo-
to respondeu que não havia fei-
to isso", diz o relatório.

Alguns especialistas em
aviação na Índia especularam
que o acidente tenha sido cau-
sado por erro humano com ba-
se no relatório preliminar. Pelo
menos duas associações de pi-
lotos comerciais rejeitaram
tais alegações.

A Associação de Pilotos Co-
merciais da Índia, em um co-
municado divulgado no domin-
go, 13, disse que estava "profun-
damente perturbada por narra-
tivas especulativas (...) particu-
larmente a insinuação impru-
dente e infundada de suicídio
do piloto".

O CEO da Air India, Camp-
bell Wilson, disse nesta segun-
da-feira que o relatório prelimi-
nar sobre a queda do avião com
destino a Londres não encon-
trou problemas mecânicos ou
de manutenção na aeronave e
em seus motores.

Em um memorando inter-
no para a equipe da compa-
nhia aérea visto pela reporta-
gem, Wilson disse que o mate-
rial afirmava que todas as tare-
fas de manutenção obrigató-
rias da aeronave haviam sido
concluídas.

"Não houve nenhum proble-
ma com a qualidade do com-
bustível e nenhuma anormali-
dade na decolagem. Os pilotos
foram aprovados em seu teste
obrigatório de respiração antes
do voo e não houve observações
relativas ao seu estado médico",
disse ele na nota.

Após o acidente, as autorida-
des indianas ordenaram verifi-
cações mais profundas de toda
a frota de Boeing 787 Dreamli-
ner da Air India para evitar futu-
ros incidentes. A companhia
aérea tem 33 Dreamliners em
sua frota.

TRAMA GOLPISTA

PGR pede condenação de
Bolsonaro e mais 7 réus 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
Procuradoria-Geral
da República (PGR)
pediu na segunda-fei-

ra ao Supremo Tribunal Federal
(STF) a condenação do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e de mais
sete réus do núcleo 1 da trama
golpista.  

A manifestação foi enviada
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, por volta das 23h45, e faz
parte das alegações finais, a últi-
ma fase antes do julgamento dos
acusados, que deve ocorrer em
setembro deste ano.

No documento, que tem 517
páginas, o procurador-geral,
Paulo Gonet, defende que Bol-
sonaro e os demais réus sejam
condenados pelos crimes de or-
ganização criminosa armada,
tentativa de abolição violenta do
Estado Democrático de Direito,
golpe de Estado, dano qualifica-
do pela violência e grave amea-
ça e deterioração de patrimônio

tombado.
As penas máximas para os

crimes passam de 30 anos de
prisão. 

Além de Bolsonaro, a PGR
pediu a condenação dos seguin-
tes réus: 
• Walter Braga Netto, general

de Exército, ex-ministro e vi-
ce de Bolsonaro na chapa das
eleições de 2022;

• General Augusto Heleno, ex-
ministro do Gabinete de Se-
gurança Institucional;

• Alexandre Ramagem, ex-di-
retor da Agência Brasileira de
Inteligência - Abin;

• Anderson Torres, ex-ministro
da Justiça e ex-secretário de
segurança do Distrito Fede-
ral;

• Almir Garnier, ex-coman-
dante da Marinha;

• Paulo Sérgio Nogueira, gene-
ral do Exército e ex-ministro
da Defesa;

• Mauro Cid, delator e ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro.

Em caso de condenação, Cid
deverá ter a pena suspensa devi-
do ao acordo de delação pre-
miada assinado com a Policia
Federal (PF) durante as investi-
gações. 

BOLSONARO
Na manifestação, o procura-

dor-geral descreveu o papel do
ex-presidente Jair Bolsonaro na
trama golpista.

Segundo ele, Bolsonaro figu-
ra como líder da organização
criminosa e foi o “principal arti-
culador e maior beneficiário”
das ações para tentar implantar
um golpe de Estado no país em
2022.

Nas palavras de Gonet, o ex-
presidente instrumentalizou o
aparato estatal e operou em “es-
quema persistente” de ataque às
instituições públicas e ao pro-
cesso sucessório após o resulta-
do das eleições presidenciais.

“Com o apoio de membros
do alto escalão do governo e de

setores estratégicos das Forças
Armadas, mobilizou sistemati-
camente agentes, recursos e
competências estatais, à revelia
do interesse público, para pro-
pagar narrativas inverídicas,
provocar a instabilidade social e
defender medidas autoritárias”,
disse o procurador.

PRÓXIMOS PASSOS
Com a apresentação da ma-

nifestação da PGR, começa a
contar o prazo de 15 dias para
que a defesa de Mauro Cid, de-
lator na investigação, apresente
suas alegações finais ao STF.

Em seguida, será a vez das
defesas dos réus apresentarem
suas alegações no mesmo prazo.

Após receber todas as mani-
festações, a data do julgamento
será marcada pela Primeira Tur-
ma da Corte.

Nos bastidores do STF, a ex-
pectativa é de que o julgamento
seja realizado em setembro des-
te ano.

Eduardo diz que Tarcísio tem
'subserviência servil às elites'
MARIA MAGNABOSCO/AE

O deputado federal licencia-
do Eduardo Bolsonaro (PL-SP)
criticou ontem, o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), por reunir-se
com empresários para tratar do
tarifaço imposto pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, aos produtos brasilei-
ros. O filho de Jair Bolsonaro
(PL) classificou a postura do go-
vernador como "subserviência
servil as elites".

Eduardo defende que o Brasil
anistie Jair Bolsonaro e os de-
mais acusados de articular a tra-
ma golpista para mantê-lo no
poder após as eleições de 2022.
Para o deputado licenciado, a
tentativa de Tarcísio de negociar
com empresários e membros da
embaixada norte-americana es-
vazia esse plano.

"Se você estivesse olhando pa-
ra qualquer parte da nossa in-
dústria ou comércio estaria de-
fendendo o fim do regime de ex-
ceção que irá destruir a econo-

mia brasileira e nossas liberda-
des. Mas como, para você, a sub-
serviência servil as elites é sinô-
nimo de defender os interesses
nacionais, não espero que enten-
da", escreveu Eduardo Bolsonaro
no X, direcionando-se à Tarcísio.

O anúncio do presidente nor-
te-americano sobre o aumento
nas tarifas aplicadas a produtos
brasileiros acirrou a disputa que
ocorre nos bastidores entre
Eduardo Bolsonaro e Tarcísio de
Freitas. Eles discordam sobre a
estratégia política que deve ser

FORAGIDO NOS EUA

Conselho de Ética da Câmara suspende
mandato de André Janones por 3 meses
FELLIPE GUALBERTO/AE

O Conselho de Ética da Câ-
mara suspendeu ontem, por três
meses o mandato do deputado
André Janones (Avante-MG). Ao
todo, foram 15 votos favoráveis e
três contrários. Janones é acusa-
do de proferir "xingamentos ul-
trajantes" contra o deputado Ni-
kolas Ferreira (PL-MG) durante
sessão na Casa em 9 de julho.

A representação, movida pela
Mesa Diretora da Casa, propu-
nha suspensão do deputado por
seis meses por "suposta quebra
de decoro parlamentar".

O deputado federal Fausto
Santos Júnior (União-AM), rela-

tor da representação, no entan-
to, considerou que o prazo de 90
dias "é proporcional à gravidade
da conduta e permite resposta
institucional firme e exemplar".

Janones pode recorrer ao ple-
nário da Câmara. 

"Encaminho a decisão do
Conselho de Ética à Mesa Dire-
tora, cabendo recurso ao Plená-
rio da Câmara dos Deputados.
Comunico ao deputado André
Janones a decisão do Conselho
de Ética", disse o deputado Fa-
bio Schiochet (União-SC), que
presidia a reunião, após a con-
clusão da votação.

A denúncia, feita pelo PL,
afirma que os xingamentos de

Janones "ultrapassaram os limi-
tes da liberdade de expressão e
da imunidade parlamentar,
configurando violação manifes-
ta ao decoro parlamentar".

Janones, enquanto Nikolas
usava a palavra, teria disparado
insultos como "capachos", "vira-
latas" e expressões de cunho ho-
mofóbico, "ainda que o termo
exato não tenha sido transcrito".
De acordo com Fausto Santos
Júnior, "o uso de linguagem dis-
criminatória como instrumento
de ofensa pessoal agrava a situa-
ção e fere diretamente os princí-
pios constitucionais da dignida-
de da pessoa humana".

Os xingamentos provocaram

uma confusão em que Janones
foi empurrado, enquanto se ou-
viam gritos de "rachadinha" dos
deputados do PL, em alusão à
suposta prática no gabinete do
deputado. A Polícia Legislativa
teve que intervir.

Em resposta, Janones afir-
mou, por meio do seu perfil no X,
que foi agredido na data e com-
partilhou vídeo que comprova-
ria o fato. "Já foram feitas queixas
crimes pelo crime de lesão cor-
poral contra: Giovani Cherini e
Deputado Rodolfo Nogueira.
Sargento Gonçalves, além do cri-
me de lesão corporal, também é
investigado por importunação
sexual", disse na publicação.

XINGAMENTOS

Pré-candidato começa
a neurorreabilitação

COLÔMBIA

O senador colombiano Mi-
guel Uribe Turbay, pré-candida-
to à presidência do país, iniciou
reabilitação neurológica após re-
centes intervenções médicas, in-
formou na segunda-feira passa-
da, a clínica onde ele está hospi-
talizado há mais de um mês. Uri-
be foi baleado em um comício
político em junho.

A Fundação Santa Fé de Bo-
gotá informou em comunicado
que, após realizar uma resso-
nância magnética, tomografia
computadorizada e Doppler, os
médicos decidiram iniciar um
protocolo de neurorreabilitação,
embora a clínica tenha esclareci-
do que o prognóstico neurológi-
co continua reservado.

A neurorreabilitação é um
processo médico no qual diver-
sas disciplinas buscam facilitar a
recuperação das capacidades fí-
sicas e cognitivas do paciente. O
neurocirurgião Remberto Bur-
gos de la Espriella explicou à As-
sociated Press que a neurorrea-
bilitação pode levar meses ou
anos e progride à medida que o
paciente desperta para a neces-
sidade de integrar especialistas
como fisioterapeutas, neuropsi-
cólogos e fonoaudiólogos.

COMO FOI O ATENTADO
Uribe foi baleado em 7 de ju-

nho enquanto fazia um discurso
de campanha em um parque no
oeste de Bogotá. Desde então,
ele permanece na clínica, e seu
prognóstico é considerado ex-
tremamente sério, embora ele
tenha continuado a melhorar.

A clínica indicou que o candi-

dato permanecerá na unidade
de terapia intensiva em ventila-
ção mecânica, sob sedação e
com monitoramento neurológi-
co constante.

Burgos de la Espriella expli-
cou que, sob sedação, a neuror-
reabilitação pode ajudar nos
movimentos automáticos dos
quatro membros, incluindo o
pescoço, mas tem limitações pa-
ra progredir em estágios como a
terapia da fala.

"Minha maior preocupação
pessoal é a recuperação funcio-
nal. A sobrevivência é importan-
te, claro, mas, para nós, o aspec-
to complementar é saber até que
ponto o paciente se recuperará",
disse o neurocirurgião.

A evolução médica de Uribe é
um "milagre" para sua esposa,
María Claudia Tarazona. Ela dis-
se ao programa de televisão Los
Informantes no domingo, 13,
que, após o ataque, foi informa-
da de que ele havia entrado em
"morte cerebral", o que significa
que ele sobreviveria apenas al-
gumas horas. No entanto, os
médicos deram-lhe um relató-
rio encorajador pouco depois.
"Voltei à clínica e disseram-me:
‘é outro paciente, outro cérebro,
e o Miguel está recuperado.’"
Quatro pessoas supostamente
envolvidas na execução e no
planejamento do ataque ao po-
lítico conservador foram presas.
Entre eles, um menor acusado
de atirar nas costas do pré-can-
didato e o suposto principal pla-
nejador do ataque, Elder José
Arteaga Hernández, conhecido
como "El Costeño".

Brasil volta a repudiar intromissão
dos EUA em assuntos do Judiciário

O Ministério das Relações Ex-
teriores publicou ontem nota na
qual o governo brasileiro "de-
plora e rechaça", mais uma vez,
manifestações do Departamen-
to de Estado norte-americano e
da embaixada daquele país em
Brasília.  

O texto considera as declara-
ções, feitas em redes sociais, co-
mo nova intromissão "indevida
e inaceitável" em assuntos de
responsabilidade do Poder Judi-
ciário brasileiro.

"Tais manifestações não con-

dizem com os 200 anos da rela-
ção de respeito e amizade entre
os dois países", destaca o minis-
tério, liderado pelo chanceler
Mauro Vieira.

"No que se refere ao comér-
cio, o Brasil vem negociando
com autoridades norte-ameri-
canas, desde março, questões
relativas a tarifas, de interesse
mútuo, e está disposto a dar se-
quência a esse diálogo, em be-
nefício das economias, dos seto-
res produtivos e das populações
de ambos os países. A equivoca-

da politização do assunto não é
de responsabilidade do Brasil,
país democrático cuja soberania
não está e nem estará jamais na
mesa de qualquer negociação."

Na segunda-feira passada, o
Departamento de Estado dos
EUA publicou um texto na rede
social X afirmando que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e
o ministro do Supremo Tribunal
Federal Alexandre de Moraes fa-
zem ataques ao ex-presidente
Jair Bolsonaro que seriam "uma
vergonha e estão muito abaixo

da dignidade das tradições de-
mocráticas do Brasil".

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu ao Supremo
Tribunal Federal (STF) a conde-
nação do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e de mais sete réus do nú-
cleo 1 da trama golpista.

A manifestação foi enviada
nessa segunda-feira ao ministro
Alexandre de Moraes e faz parte
das alegações finais, a última fa-
se antes do julgamento dos acu-
sados, que deve ocorrer em se-
tembro deste ano.

REAÇÃO

6

Mundo/País
Quarta-feira, 16 de julho de 2025

adotada pelo grupo político de
Jair Bolsonaro.

A eleição presidencial de 2026
é o pano de fundo da disputa:
Eduardo quer ser indicado como
sucessor do pai, mas vê Tarcísio
como favorito dos partidos do
Centrão e do empresariado.

Tarcísio tem buscado res-
ponsabilizar o governo de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e a di-
plomacia petista pelo aumento
das tarifas, enquanto tenta abrir
um canal com o governo ameri-
cano através da embaixada no
Brasil, apresentando dados e in-
formações técnicas para ajudar
na reversão da medida.

Para o governador, a priori-
dade é evitar danos à economia
brasileira. As tarifas afetam seto-
res específicos da indústria e do
agronegócio, principalmente no
estado de São Paulo.
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